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A EMIG1RAUM) 
EO 

- 6RAZIL 
Ja um nosso confrade de 

'esta villa « A Folha da Ma-
'iliã,, em artigo odkoriaf, 
-,larnotl providencias ao tn 

1w••orno, para que se impe-

Urease, e por completo, n cor-te da emigração para ter-
y1 do Bi-azil,mórrriente em 
quanto aquelles estados se 
acham envolvidos em uma 
-guerra, em que o mortici- 
nio e o destroço attingem 
urnas proporções verdadei= 
ramente assombrosas. 
0 nosso illustrado collega 

portuense a0 Primeiro de 
Janeiro em o seu numero 
de 4.a feira, passada, erra pri-
moroso artigo editorial, in-
siste em aventar a mt•srna 
ideia, e pede aos seus coito• 
gas na imprensai. que não 
abandonem um tão impo:' 

o t^oe ;aissumpto. que, tão-de 
perto, a todos rios interessa 

"dizendo: 

,+ralo ttio de janeiro e nutras terras 
va,ueia+n, nos baldos, eentenas de purtu-

ruezess acossa,-os a fome, a(ilire-os a Lata 
de traballo e rJo poucas Vezo., atuns de 
ësses emi:•r:u,tes tem sido compellidu<, 
no ardor da rafre,y, ri c•stìr a !arda de 
soldados, a i,so pela força! Na 

propria, terra,, onde as lutas nào & ai um 
`'..caracter sangrento e u.10 srlo f;cos de re-

,oloçao, n°e,sas me5tna5 a SLua Çà1, dos 

emsm d" é prosaria, é triste. Retlectitt-
dome, em toou a" e14 paiz o estado das 
sua, principies cidades, ainda uas re•ìde, 
onde nio ardem as cou&gmçõas da guer-

ra civil. ainda alii, par a cs,eslix da vida 
e miu._ua Je trabalt+u, e ire+l r, é cruel a 
existencia de muitos inuìtos nos,os. 

.Tudo quanto se di a, imãs, afim da 
cortar e pru,e_uimento da eme , a:.w para 
o lkazil e uma obra boa e qua,i uma ac-

ção caridosa. Os ›naes que,' ese,evendo 
esempulosamente a verdadp, pozerem em 
releio o que e&á sendo a sucie dos emi-
,rantes n`aqueiia terra, cumpogm o seu 
dever ,te patriotas e evitam erreis marti-

riüs a muitos des ,-,Ta,:idos. '- ueressario 
unia propaganda le,laz, persisente; ui*,-," 

dizer, a cada um que pensa em aliando-
nar a sua terra natal, quaes sao as i,ro-
habilidades, ou a certeza, do seu presente 

e futuro. hoje, 40 defrontar-se seuãn coe 
a ~a civil, que esperamos tenta urra 
bre%c.desenlace. cum a tome, cum a morte: 
ámanitâ uni futuro incerto!>, 

Pela nossa parte entra-
mos tambem, e da mentor 
boa vontade.n'esta cruzada, 
que é tão patriotice, como é 
liumanitaria taambern-

Não é nos telegrammas 
oWiciaes nem tato Mouco nos 
que tem notaria publicida-
de, venham donde vierern, 
que se fica sabendo toda a 
verdade dos factos, qne n'a-
quelie paiz se estão precipi-
tando terrivelmente, desas-
tradamente; mais sim é pe-
las correspondencias parti-
culares, que successivamen 
te se vae sabendo aqui, a 
d6graça,que esinagaaquel 
1e paiz; que, pela -51-1,1 ri qut - 

za, pela` fecundidade do seu 
solo e pela grandeza do seu 
commercio, tem sido o se-
ductor permanente da uma 
grande parte da população 
portugueza. ` 

4 Estou sempre com o 
Cr'édo na bossa , dizia em 
carta particular, Ural nosso 
emigrante, chegada em um 
dos ulkinos paquetes, e que 
nós lérnos, neto sem se nos 
arrepiarem os cabellos; tal 
era a cür, que elle emprega. 
va no desenho do quadro 
em que esboçava a situação 
horrorosa da grande capi-
tal dos Estados do Brazil. 

iMorrem pessoas aos cen-
tos, serra que ninguém d•el-
las torne a ter noticia, por 
que os mortos sito apanha-
dos erra carroças e levados, 
em continente, à valia do 
cemiterio, sem conhecimen-
to nem reconhecimentos dos 
cadaveres. Um batalhão 
academico, composto de du-
zentos rapazes, foi b;xrrido 
por uma `rapada sem esca-
par um só dos voluntarios, 
que irnmediataamerito foram 
sepultados, estazndõ as %W 
lia : dos infelizes • rapazes 
sem sabet', a estas horas, o 
que é feito dos fllhis, que 
sustentavam na frequencla 
da> aulas! Não ha trabalho, 
mas ha fome, neto h;a soco -
go, mas ha incerteza da vi-
da, que nos est£L arnearçalda 
de dia e de noite, de minuto 
a minuto, 
iM hora em que eu d'alti 

vim para esta terrivel terra, 
flue dois homens preten-
dem desgraçaar. 

Eis, entro outros muitos, 
alguns topicos da carta, a 
que nos refel•mos. e que po- 
de ser vista, por quere qui-
zer passar alguns minutos 
de profunda commoçáob 0 
emigrante,a que alludimos, 
serviu rio 2.° batalhãe do 
20, aqui aaquartelfatido, per-
tence a uma freguezia rural 
d'este concelho, e estar ã rio 
Mo de Janeiro, ha cinco 

tes, e dei= se de futuras 
eleições. 

Concluiremos noticiando, 
que o contr'almirante Mello 
reclamou a classiBeação cie 
belligevante, declarando-se 
d isposto a restaurar at mo-
narchia imperial. 
Sempre se rios afigurou, 

que a.revolta da esquadra 
brazileira trazia comsigo a 
ideia da mudança d'insti-
tuições n'aquelle paiz. 

---_—' •='¢•:,eme 

DISSOLUÇÃO 
Qua ndo principiou principiou de supu-

rar o abcesso, en1 que se esta-
va gerando a postênta da dlsso-
luçã,o das camaras, foanos nós 
cios primeiros, que, para luso, 
n'cz>1- jornal pro testa ramos contra 
um tal acto, que nos pareceu 
ião inti-constitucional catn• [nu-

Agora é a imprensa da capi-
ia!, que principia a discutir esse 
r,rnio politico, que outro nome 
não mereee, fortemente, caloro-
SamF(]tF. 

+0 Comcnercio de Portugal 
com toda a j+rstìça considerado 
colllo um tios primeiros j,)mars 
do paiz, o seira se deixar vencer 
por facCloSlslrloâ politicos, e-•cre-

veu, Ira dias, sobre a dissoluç5o 
tias cantaras 0 seguinte: 

... se os reg(meratlores 
acham o inundo pequeno parra 
os seus vós d agUA, e lhes pa-
rece ,te mais es:•e panuo (o pra• 
gfessism) que elies dizem f!•aic+) 
e sem elementos de govemo, por 
ter silo abandonado eacumen-
te pelos homens, que enes pro-
prcos mais t'scandalisaram e of-
Andamm, se se sentem cmn suf-
Húmue vigor e enuQa paca ar-

Caren] a sós coar os rvpublica - 
nos e vence!-os, Mi-tificando as-
sinl =1s ins'tilil'içõeS e ganntlndw 
Iht's longos miram do vida iran]-
qnWa e puspart, desmentindo 
lmr ega forma a prottltecói, do 
c Jornal do Cor imercio -, de que 
a dissolução das camaras seria a 
dissolução tio paiz; se os levan-

me'zes aproximadamente. i tos tio governo se juigain ft)c'tc's 
E depois de laaivér pleno 1 para um empmbenthmemo Os-

conhecimento da tristissi- ia ordem, ❑ãu vacilem, nem tre-
ma situação dos nossos de& Mem e avancem denodados, 

que, t'm breve, çolherãu es trí-
utnphas do s•tl arrojo. D 

i'c!a soa pat'te a • Ct)rrcio dam 
Tarde= orfaã+) do partido pro-
•ressista, conclue aa••im o afti•n 
editorial da suy sua falha de 

. ïit. iri p•l•ir wa•t•õi.• - - -

Aununcios, linha 3{) rs. Repetições `?!J 1•s.• Corpo do 
jornal 40 rs. Os srs, assignartcs gezanl o abatimento de 
2:i °/°. Ànnunciam-se as publicações litterarias, de ctue sa 
receba oiti eternplatr. 
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lição e nrs orientemos no comi- Agravar neste momo Ao al< 
rabo a se•uir.b sìtnação do cuntribuiute do con-

(;orno se ••ê a projectada dis- ceiho cot:[ qualquer imposto é 
solução ( ias camarats pele actual ama metbda audaciosa e barba-
ministe►•io e nas condições em ra, urra tltt^.ratado contra á bolsa 
que eitos se acham constituídas, e contra a vida cio mísero pai 
principia de atnnuncïar uma bor• cante que. já cerceia a sua essas- 
rasca tremenda, une será irra- sa alitnenla'ção liaras entregar ao 
pradentissitno não evitar a morri- fisco o nielbor dos seus parcos 
pc. recursos. 
0 partido 'progressista não 1+;is uma •'ertlatle inconteata-

aditará anova t'onalernnação a rol. 
t)5traciscno perpetuo s•nl as pio- Agora, lançar um imposto 
mestos mais vehcmt?ntes e sorri as que coe pesar Indlrcctamenle so-
resoluçúes mais decisivas. hrc o dt_sraçado mutuario; so-

"i historia enzlna-nos que a brc o pobre devedor qne jai, mal 
amt,ição dosa=rinoa grandes cora- podo pagar• o juro de G por cen-
yuistadores eaniquilou enormes to com que geralmente estão da-
potertCias; e a epoctla, temerosa dos os capitais n'esle concelho, 
como vae correndo, não está de não * fallarndo n3Csnio nos de maios' 
feição para explorações tãó arrr)- usura, é acto de olá administra• 
jactas o para Cominetlilnentos, ção municipal, aati-ec000miC) e 
que padccn ser desastres. tld rrlanifr•.sta ii]justiça. Não se-

ílletter opaiz, que lacta c0111  por•-e[.lura melhor cortar ás 
as inçai-tancias ;i'tJln anho de tl;?spczas, redúzïr, os encargos 
farpe, em renhidas fuetaa eleito- facultativos do orçamento? Não 
voes, quando ainda furne•a o seria pref•licel estudar primei-
st3ue da campanha de if?cJ 2, rall.cnte novas fontes de receita 
é uln<t ilnprn vencia, é uma prv- e alnuardar a ocr,::si•tc de se pa-
vocaç.ão Ir:tlualificavel. (.ter lançtlr riã•) cl'eila, para de-
A mudança de atra tiiinisterio puis crear despenas que não são 

é coisa, qce ¡)ouço ou gaita im- de absoluta urt;encia e ulilit¡ode? 
parta já ao povo, que pouco ott 1'ort¡Ile •„ que a exm.a carn-l-
nada iucomtro•la o paiz, ao fias- ra não pensou, não pracfd4tl 
so gire unia Ca[npanha elt?itar•al cum estudo e rt'fld:ão? Purliut: 
é uma epidelni.'t, que are[.)iza o nulo discutiu Cr)ilsGiCnC10Sarlli',nte 

t!]eLOUi'(2, (ll](' tlCSt130rallsa 0 p0-+ o ê Cri)plllU•iliCleC]1C tO+•aS as •' er-

v0, e que tl:lda :: proveito as iras- bis do (?;' ç;:nit'r1tU munieil)ai? 
titlliõ'.'s. Por parai tia miraria progrFs-

Jresennaneln se que o I)aiz sist,r atinvla o sr. dr. $á 1l:Ttliirrs 
não e hlSbUaT, (,' tine aS prht'1[1- tt'ntt)u Ctrai{naCl' a Cattiar8 ao CUtli-

cias sofirerl sempre, e sc•ffrern pr;rricrlt0 d'[[m dever íu•pua•tt? 
illnitG COnI as pi!g1[aS e1elt01'aC,•, l) !;i 1>:•I e peia ¡) rU(N'la COnSCI('n-

glie ,lel;tatln aliai' da Sl 11111 l'aS- ela de gl)etll tlt:'zil'3e aCel'tar, maS 

to tãc) n:tuzeoso, que ti-os atiraras acìil]a mie ttl lo esteve a Lei si 
in ,'SlnO na') è•lo tlt? 111aIS jiaü'ai 0 e a lü?•Çá nlitnt?i'ICa liai [13ai0!'Ia, 

purilicart?rn dclrlatsiad0. quc não soutio ou neto viole pru-
•-ej triJ se podem rr•cernar ce,lt:r á [Ii;cu;s•:•+ :)o urçalnetliu, 

COIr] ata; Cantatr'ts a)Ss1[n Ct)ilstltlrl- C(tt[si) Cnaàr]il;ì U CO(11gU adlrtïnl5• 

da" í`iil ql[t' Ilit'l ttatU 1_t1ta3 tt'att!':0. 

etc nrtaoraat nl1 1)"kr'ti iíì r'('t•enf!fa- • ate, U l:eUsl, t[ • cti'e [l[3? ;' t)-
dt)r, p SPlrT ít[r+llr+)c; ¡) atra 82 !ltlFt- *711VC'ia tlttt' tiC 1el'aC] +011 

Y•ìt'Fa[t iÍ 133:1ì-t('tai pro',t't?si,l't,,' 2f•J't(? L itï(..q •riC•'tlttlr; ¡)'tra9 -pl'i>pt)[. 
titio uu+'lu alo st•u chefe 1•::::t:c elo- • 1;:,] rato tio censura ao sr, dr. 
bri?s ao •` Ot'^fnU ala CaCm3['<! a1t`t; 

e, se, as dt•s^rcraças silo laí ci)ti• 
os ,I 
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°consi dera ções com que - fundu-
mertamos o nosso protesto con-
tra o novo imposto. 
A exm.' camara andou mal 

em não discutir o orçamento, erra 
não cortar nas rkspezas perfeita-

mente redutiveis e adiaveis, eni 
lançar uni novo imposto sere 
estudar maduramente ` as con li-
ções em que se encontram o mu 
nï.cipio e os municipes, em re-
correr a um imposto injusto e, 
ciesegual. 

Dizemos, pois, bem alto o 
novo Isuposto é injusto, por 
que vae necessariamente agra-
var os quu luctam cote mais dif-
ficuldades na sua riria e menos 
regaladamente podem gnsar dos 
beneficios publicos; desegual,por 
que não aLeta na devida juste-
sa os que mais devem e podem 
contribuir para os encargos mu-
nicipaes. 

Embora se diga que recabe 
sobre os individuos que dão di-
nheiro a juros, quem o vero a 
paâar é o infeliz devedor. 

SCIENCUS E LETTRAS 

OS ANNOS DE MIMI 
Mimi—a minha candida Ami-

ba, que me dá flôres e beijos, 
que se senta no meu collo e me 
abraça, que me conta os seus se-
greditihos, os seus sonhos, os 
seus pensamentos, as suas aspi-
rações—Mimi, a boa Mimi faz 
boje dez asnos. 

Mais cinco annos e Mimi, a 
hoa Mimi, seria uma senhora, a 
sua innocente graça perdida,uma 
senhora que me assestará talvez 
o seu lorgno►a e me falará de 
bailes e ds theatros, de artes e 
de letras—que não me dará flô-
res e beijos, que não se sentará 
no meu collo nem me abraçará, 
que me dirá apenas o que não 
sentir. 

Prometti ir passar o dia com 
Mimi. Não posso. A minha tris-
teza iria empanar a dourada ale-
gria do seu lar. E eu estou tris-
te, por mim e por ella. Por mim 
que, tenho mais proximo o dia de 
perder a leal amiga. Por ella que 
mais se approxima da epocha 
de deixar de ser Alimi. 

Mais um auno . , . coitados de 

que lia de ter fiihinl,inas—mais 
bonitas que a sua boneca—que 
Deus lhe ha de enviar e p'ra 
quem ella Nade viver, dedicada-
mente. Aspira a viver muite, ser 
lão velhinha e tão boa como a 
avó, e depois ir para o reino de 
Deus--o Ceu—e encontrar-se 
lá com os seus inimigos. 
A Mimi de hoje.. . 

» 

Daqui a cinco anhos... Mirni, 
a creança, o anjo de hoje, será 
a Mulher— cum todos os defei-
tos e os vicios que a ,+ociedade 
lhe exige e contamina.-. . 

gperlar-me-ha friamente a 
mão, faiar- me-ha sobre cousas 
va ;as, não rue liará flôres, inno-
cente, beijos—o seu santo amor 
por mim, Amor de Anjo, que 
nie tornava puro, perdido, perdi-
do para sempre .. . 

Outro que não eu, outro mais 
novo, bello, rico talvez, far-se-
ha amar. Casarão e, nos braços 
d'elle, a Mimi de hoje enlodar-
se-ha no goso sensual, no goso 
da Carne—a Castidade e a In-
nocencia fu-,i•lis da sua alma. 
hoje Ião casta, tão innocente... 
O mundo mente, o mundo 

disfarça, o mundo oeculta o que 
l,ensa e o flue sente. Mimi co 
meçará a ver que é preciso men-
tir, disfarçar, occultar o que 
sente e o que pensa--mortas a 
Sinceridadz3 e a Fragtieza, n'ella 
que é tão sincera, tão franca... 

L 

riós. 

Mimi—a minha Amiga—é 
Boje uma creança naturalmente 
bella, innocente, ingenua, terna. 
meiga, expançiva, alegre. 

Dá-me beijos e flôres, senta-
se no meu collo e abraça-me, 
cote uma bondade que me com. 
move, com uma ternura que me 
faz bem. Tanta vez, tanta, que 
eu chego ao pé de Mimi, impu-
ro, e volto tão innocente como 
ellal E que a innocencia das 
creanças, das creanças boas co-
mo Mimi, é suggestiva, é conta-
giosa. 

Os segredos de Mimi... Quan-
do os paes lhe ralham, chora, 
chora muito, sem que ellas a ve-
jam, tem remorsos cie os ter fei-
to zangar. E vem desabafar co-
migo. Gosta muito dos paes, gos-
ta muito--e mais da avó e das' 
tias que lhe querem tanto. De-
pois d'aquelles, a quem mais es-
tima é a mim—que sou muito 
seu amigo, sabe-o bem. Sonha 

Daqui a cinco annos, enifini 
estás morta, minha candida Ami-
ga, boa Mimi! 

Morta, sim... Terás perdido 
tudo quanto te aureola de, Anjo 
e ganho o qut te consagra de 
Mulher! 

Emquanto tu festejas a Viela, 
entre sorrisos e ruido, entre ale-
gria e festas, eu malliTo a Mor-
le—a infame que me ameaça de 
roubar-mo a minha candida Ami-
ga, a boa Mimi .. . 

Emquanto tu ris, festejada, 
acompanharia, eu choro, triste, 
só—e choro por ti.. . 

l'ttANÇA BIRCEs. 
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Creio em Deus Padre e... 
Aqui, 

Eis o primeiro mitiga-e 
Que a minh i santa ene fez... sinistro. 
Bomdita prece!.bemdital Em Santander os jornaes sus-

penderam a sua publicação e os 
ALVES CRESPO estabelecimentos estão todos fe-

chados. . 
Dizem d'allt que até ás 4 ho-

ras da tarde de 6 enterraram se 
147 mortos, cuja identidade foi 
reconhecida e 23 que não se põ• 
de reconhecer. 
No hospital e casas particula-

res estão mais de 600 feridos. 
O governo enviou para as vi-

ctimas sobreviventes da catastro 
plie de Santander, como primeira 
remessa, 5o:000 pesetas. 

'•-1,•.a•f•rRr.,•...-% 
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HESPANHA 
Iãorrorosa catastrophe 

Occorreu em Santander uma 
horrivel catastrophe. 
Um vapor da Companhia An-

daluza, o « Cabo Macliichaco» que 
tinha a bordo r:72o caixas de 
dynamite, estava no molhe des-
carregando petroleo, quando es-
te incendiou, pegando fogo ao 
navio. 

Acudiram as auctoridades, for-
ças da guarda civil, bombeiros e 
muita gente. No local do sinis-
tro tambem compareceram as 
auctoridades maritimas do porto. 
Quando se trabalhava na ex-

tinccão do incendio, este com-
municou-se ao paiol da dynami.-
te, occorrendo uma espantosa 
explosão. Os destroços do navio, 
e os barris de p,-troleo incendia -
dos, transformados em projectas 
levaram o incendio e a morte a 
muitos pontos da cidade. 
O raio da acção da explosão 

abrangeu mais de Soo metros, a 
contar do ponto de origem. San-
tander ficou em tal estado, que 
parece uma cidade destruida por 
longo bombardeamento. Falla se 
em t So casas destruidas. 
São incalculaveis ss desgraças 

occorridas. Ha muitas pessoas 
mortas, mais de 5oo, e 3 mil fe-
ridas e entre ellas quasi todas as 
:auctoridades de Santander, o ca-
pitão do porto e o seu ajudante. 
A força da guarda civil que acu-
diu ao incendio, otficiaes e sol-
dados, ficou tudo morto. Ei enor 
me o numero dos feridos. 
Nas ruas veem se montões in-

formes de corpos humanos, car-
nes maceradas, cabeças separa-
das dos tron-,os, pernas, bravos, 
membros horrorosamente muti-
lados. 
Um pedaço de ferro foi matar 

um homem á distancia de 2 ki 
lometros. Multas pessoas illesas 
enlouqueceram por effeito de ta. 
manha desgraça. 
0 panico na cidade não pode 

ser maior. Estão interrompidas 
as communicacões telegraphicas. 
Em Madrid é geral a . consterna-
ção. 
Os prejuizos materiaes ascen-

dem a mais de 3 milhóes de pe-

Do resto da oração 
,onfesso que me esqueci. 
NIas sei, em compensação, 
Outra inaís linda, que tenho 
Gravada no cora4ão, 
E que não posso esquecer, 
Que em repetil-a me empenho 
Sempre, sempre, até morrer: 
—«Creio em teus olhos formosos, 
«flue me não canço de ver: 
«No que olles dizem— ditosos 
«Aquelles que os rodem ler! 
«Creio tambe-m piamente 
«Nos meus ardentes desejos 
«De os devorar com meus beijos 
«Apenas... continuamente. 
«Creio nos teus, se um momento 
«Descança em mim teu olhar: 
«E o que eu então exp'rimento 
«Faz-me; nos anjos pensai- 
«Creia que existe outra vida 
«E outro mundo melhor: 
«Viver a teu, lado, querida! 

setas (goo:000•000). 
Um comboio de passageiros 

que vinha de Solares e ao qual 
se communicara o incendio antes 
de entrar nas agulhas, ficou re-
duzido a cinzas. Dos passageiros 
apenas poderam salvar-se a)guns, 
perecendo os outros nas cham-
mas. 
O vapor «Affonso XIII» que 

estava proximo ao «Cabo Ma-
chichaco» e que recebia carga e 
passageiros para a Amertca, fi-
cou com muitas avarias. Morre-
ram quasi todos os officiaes de 
bordo e 3o homens da tripula-
ção, sendo impossivel a identifi. 
cação dos cadaveres, por terem 
ficado quasi todos horrivelmen-
te mutilados. O • Affonso XIII» 
havia entrado na vespera e cus-
tara r.000:000 duros (g5o:000{ 
reis). Outros navios que estavam 
proximos tambem soffreram im-
portantes avarias. 

«Ser o teu uuico amor!» Como se affirmava que a dy-
--ouviste-me a oração, namite que estava a bordo do 
Que tenho por mais formosa. vapor era destinada a ser passa-
Creio que é milagrosa, da por contrabando, o ministro 
Se é dita, com devoção, da fazenda mandou abrir um ri-

goro-- o inquerito sobre isto e 
Como na terra tu é5. tambem sobre as causas do in-

cendio. 
CaE, ajoelhado a teus pés, O governo vatmandar do fun-

do destinado ás calamidades pu-
blicas sommas importantes. para 

  distribuir pelos habitantes que 

IRIA A DIA 

Fazem annos: 

Amanhã —a exm.' sr.a D. La u-
ra Atendes Norton. 

Dia 14 -a exm.' sr.' D. An. 
na do Carmo Alv=•s. 

Dia 15 -o sr. João Alaria Viei-
ra Ramos. 

Dia t6—a exm.- sr.' D. Ade-
laide Rebello Ferros. 

+ 
Regressou de Lisboa o nosso 

respeitavel amigo e ilustre pa-
tricio, sr. dr. Manoel Paes de 
Villas Boas. 

--f--
Estão restabelecidos dos seus 

incommodos a ,exm.a snr.' U. 
Olinda de Figueiredo e o snr. 
1l rancisco d°Assis Marques de 
Azevedo, digno escrivão de di-
reito da comarca. 

+ 
Regressou de Amarante o nos• 

so amigo sr. AZanoel Pereira L. 
de Carvalho. 

Tem experimentado albumas 
melhoras no grave incommndo 
de saude que o acommetteu o 
nosso valioso correligionario rev. 
abbade de Carapeços e S. Fins 
do Tamel. 

Folgamos com isso. 

Esteve nesta vila com sua 
exm.1 esposa o sr. Bernardo Pe-
reira do Valle, respeitavel cava-
lheiro, do Porto. 

+ 
Esteve entre nós o nosso pa-

tricio sr. Cornelio Fogaça. 
-i-

Continua enferma a exm.a sr.-
D. Laura Borges. 

Na segunda-feira passada che-
gou a esta villa, retirando na 5.' 
feira para Vianna do Casteilo. o 
Sr. tenente-coronel Antonio José 
TeIxeara de Vasconcellos, ultima-
mente transferido para o regi-
mento de infanteria n." 3. 

S. ex., foi muito cumprimen-
tado nesta villa onde conta ge-
raes sympathias e verdadeiros 
amigos. 

Muito estimamos o completo 
restabelecimento do distancto mi-
litar. 

mais soffreram com o medonho e o nosso parlaménto perde uia 
rios vultos mais proeminentes. 
0 actuai governo, reparando 

nina injnstiça llanraote, põe-se ara 
abrigo da palavrá imperiosa e inexv-
nvel desta noSSU valioso e in-
transigente agi go pQIitico: 

Sentindo 3 ausencia de ta(-> pres. 
ti ,í,,so parl:itner.t.ir, [ião pudemos, 
C„t m,idu, deixar de traz ^r os nos-
sos ap ilhostre fidalgo. 

Falieclaaticºato—.1 urna ter-
rivel enferinidad,;, de' que- lia dias 
vinha s=,ffreàrlo, suceumhrar, 
Porto. (insto era mtrit0 estimado, o 
r. Antonio Eloy Carneiro, cunha= 

rio dos nossos :imi;,os, srs. Goi-
lherme e Manoel Guïmarães e Do-
mina,os [s[e•es, a quem trazemos 
nosso sentido pezame, bem como 
a suas exrn.a' famibas. 
TIIeatro—Sihemo; que anda 

em ensaio u drama+ historie:,) e pa-
triotico « D. Filippa de Vilhetia 
que deverá subir ,à sc,•na no ele-
gante ttieati•inh.i dos Vuluntarios, 
no- dia -primeiro de ' dezembro, 
commem„rando, assim, unia troup r 
de briosos rapazes, essa data glo-
riosa da nossa historia. + 

A udIcaeIas gerães — `' 
srgauda-feira L,aS,ada entreu "-
juiamt.nto no tribunal judiei,,, 
estar comarca Dominuos Gonça 
u Caçoila, da freguezia ele Vil 
ria comarca de Braga, aceusad 
farto. 'Ceve. por del'ensor o sr. -._r-: 
Vicir•a _Ramos. Foi absolvido. 

---No dia S f,i jul.,ado José Fer-
reira ela cosia, da fregi lu, zia de 
Abtoade do Neiva, desta coniarcá, 
aectisado de furto. Foi defensor e 
Sr. dr. Sá Bamires. 
Em virtude da decisão do jury, 

que ,leu por provado o crime, for 
o reu condeinuado em 3 anhos alo 
prisã=o celhil:ir e na alternativa em 
5 anhos de degredo em possessão 
de 1.' classe., e em 6 mezes de 
muita a 100 reis por dia. 

%oa-telo - Com esta epigrapho 
relata o nosso prelado coil;,ga de 
Braga «0 f'rogre,,sistay o seguinte: 

at'roced,•n-se na quínta-feira pis 
sada ao sorteio dos inancebos` r,•-
crulados q•ie teem de preencher o 
contingenie alo corrente asno. 

Correu na melhor ordem e com 
toda a Iegali fade. 
0 sr.J.isé Novaes, receinndo que 

elte se ficess,', corno em Barcellos, 
ordenou ao Sr. administrador do 

+ 
Regressou de Villa Nova de 

Famalicão o Sr. Luiz Ferraz. 

O advogado José Ju-
lio Vieira Ramos 

mudou o seu eseriptorio para 
a casa da sua resideneia na 
rua Direita n.° 135 a 139. 

•  

PER.A  SEMANA.  
Correspondenciade no-a. 
ga—Não recebemos a tempo de 
ser publicada n`est'e numero a 
carta do nosso apreciavel corres-
pondente. 
Visconde de Pindclla— 

Este nosso preclaro correligiona-
rio acaba de ser nomeado nosso 
ministro em Berlim. 
0 corro diplomatico rehavé um 

dos seus mais distinctos membros 

concelho, que arranjasse mais 
olh ) s, alem dos que te,n,para obs-
tar a ilh grli,fatles e faicatrtias. 

Olhe, sr. José Novaes, o parti 
do progressista nïio vence eleici)eS 
pelos processos dos baldomeras. 
O=i tem força e venc,,, ,>u então 
t1Ca era casa e n•i(i sacr,fïca r)s Seus 
ami;;os e corr,li,lirinarios. 

Iode o snr. José Novaes lançar 
mão de todos us menus, e`aisar de 
todos os processos, q0e nos en-
contrará s•rnpre no campo da lucta 
i,ara levar de vencida a.s regenera-
doras:» 
O c,=1!el;a estâ muito enganado. 
Aqui desate que os regenerado-

res prineipiarama usar dos nobres 
processos de pol,tica, que são 0 
lemma e Pnsinamento do Sr. José 
Novaes, nunca praticarüen : Ilegali-
dades ou falcatrìtas nem na admi-
nistração do concelho, nem na ca. 
coara municipal, nem na commis-
são do recenseamento. 
A posentaÇ ão i dos paro-

chos—Os paiochus . que a tem 
requerido, alem dos documentos 
çotn que insiruiram as suas peti-
çáus, devem apresentar os recibos 
das quotas vencidàs ,até á nata dos 
seus requerimentos, devidamente 
sellados com o sello dê cem reis 
alem do selln de estampilha cor-
respondente á importancia da taxa 
da respectiva quota e a certidão 
da opima lotação da egreja. Não 
o fazendo, o processo da sua apo-
sentação Forre o risco de não ter 
andamento, 

rir, fïrbino ale W i-ciitas 
—Está marcado o (lia 20 do cor-
rente mez, para o julgamento do 
medico Vicente Urbinci de Freitas, 
no tribunal do 1.° districto, do 
L'urtu. 
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Consorcio — Na parochial 
egreja de Barqueiros, consorciou-
se n•, segunda-feita ultima o snr, 
Joaquim Lopes Fernandes Vinagre, 
cotnnierciante, desta villa, cora a 
sr.- D. Maria Juiia dos Santos Sil- 
va Vinhas, d`agnPlla freguezia. 

AAsylo d-Iufancin DesVa-
ltlda do Menino Deus—EM 
conformidade com o que ordena o 
artigo 17 do Estatuto approvadc 
por alvará de 4 d'outubro proxi-
mo passado, fui nomeada por alva-
rã de 28 do referido mez, a nova 
eommiss-ao administradora, que to-
mou posse no dia 5 do corrente, 
ficando composta da seguinte fur-
ma: 

F ; (,residente, dr. Joaquim Gitai-
herto de Sá C u noivo; eiee-ilres{- 

i ;. •eiite, dr. Antonio Ferral; secre-
.Mario, Francisco Antonio de Faria; 
vice-secretario, João Evangelista da 
Costa; ttiezoureiro, Augusto For-
tunato dos Santos Ferreira; vice-
thesoureiro, Manoel Josè de Sou-
sa; vogaes. Narcizo Alves de'llláce-
do e Secun,lino Pereira Esteves. 
—Ao novo Asylu furam Uitos, 

durante a semana, mais os seguin-
ies donativos: 

D. BPmvinda da Costa, esposa 
da sr. João Evan,2elista da Custa: 
a quantia de 5:000 reis. 
,João José dcOliveira: 15 trilos 

de bacalhau inglez e 15 kilos de 
1 atroz inglez, fino. 

Manoel da Silva, de Barcellinhos: 
.4ú kilos de velias de sebo. 

Aggressáo —• Domingos da 
Cruz Nascimento. barbeiro, de Bar-
ecilinhos, aggrediu, na quarta-fei-
ra passada, com -uma cacetada, o 
sr. João da Silva, da mesma fro-
guezia, causando-lhe um leve feri-
mento na cabeça. 
0 aggressor fui recolhido á za-

deia. 
Transferencia-0 sr. João 

Bern-irdo Pereira, ajud nte dalr`s-
tação telegrapho-postal de, Braga, 
foi uiiirr.amente transferido para a 
desta villa. 
Asylo profissional ci `ar-

tCS_.e officios—Da comrnissãu 
. ue, segunde deliberação da exin.-
camara, deve levar por deante tão 
importante instituição ultimamente 
votada sob proposta do sr. dr. Sá 
Ramires, fazem lambem parte os 
srs, presidente da commissão ad-
m;n•strativa do Itecolhirnento do 
Illenino Deus e o provedor r'a ir-
mandado do Bum Jesus da Cruz. 
A este proposto, ve:rt pergun-

tar qual •a rasàu por que ainda não 
se o(riciou ás individualidades qne 
tem de compôr a cammiss.+u a firo 

t -1e poder constituir-se e dar co-
meço aos seus trabalho<' 
Xissa do trigesimo, dia 

--Foi ba,tante concorrida a missa 
do trigesimo dia manda Ia vele 
brar hontem, na egreja do Ilecu-
lhimento e A►•ylo d`infancia Desva-

FOLHETIM 

A ARFA 
I 

(CO.N7IiUADo no X. ° 1rJ21 
A Luizita já me tinha captivadn 

muito para deixar de me interes-
sar tambern pela minha mãe. Es-
tava, pois, todo su,penso da nar-
ração da minha hospedeira; queria 
saber toda a birgraphia da Luizita• 
que já era para mim um interesse 
na °ida. 
—E aquella linda creança que 

vem tantas vezes a casa da Luiza 
com uma criada;'—continuei de 
inquirir. 
—A Laurinha... 1,q,5o já vem de 

longe. Quando a mãe de Luiza 
para ahi veio, pelos modos tinha 
grandes amisades com a outra cria-
da que dantes acompanhava a 
Laurinha. Volta e meia as duas 

!? pequenas tomaram conhecimento. 
Emquanto a JuseGna e a criada 
conversavam, as duas pequenas 
brincavam; a Laurinha trazia-lhe 
dos seus melhores brinquedos que 
deviam custar caro como fod,o,; até 

lida do Menino Deus,, pela com-
missão administradora d' este 
estabelecimento, emsuli`ragio da 
alma do saudoso thesoureiro e 
benfeitor do Asyloo- o sr. Domin-
gos José dos Santos Ferreira. 
Os vinhos hespalamhoes— 

Varios negociantes portuguezes de 
vinhos estabeleceram agencias 
na Catalunha a Fim de fabricarem 
vinhos hespanhoes á portugueza 
para -os enviatem para o Brazif. 

Cartorio do 3.° oíïicio 

ARREMATAOAO 
1 d praça 

2.s publicação 
-0 dia 12 de novembro pro 

ximo futuro, por 11 lio-
ras da manha, à porta 

cio triijunal iu,lieiario, d'esta 
vi a, tem de procec'er-se, em 
hasta publica, á arrematação rios 
fructos existentes em poder lio 
depositario !Manoel Jose de 1Ii-
randa, viuvo, lavrador, da fre-
guezia de Villa Boa, d'esta Co-
marca, colhidos em os predios 
que foram penhorados a Antonio 
Gonçalves Ramos e esposa, pro-
prietarios, desta mesma vilia, a 
requerimento de D. miaria Fran. 
cisca de Sousa da Silva Alcofo-
rado e marido, da freguezia da 
Silva, tambern desta comarca, 
os quaes 1 fructos são:- 1:000 
litros lie vinho e 1928 I., 403m 
de milho grosso. 

São, pois, por este meio, ci-
tados todos os credores incertos 
d'aquelles executados, para as-
sistirem, querendo, á arremata-
ção e usarem dos direitos que a 
lei Il►es concede. 

Barcellos, 27 de outubro de 
1893. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco de Sousa Caravana. 
(105) 

Dii;CiOY;rfii• iII(►R(1rR•PIIICiI 
DE PORTUGAL 

(Parte continental e insular) 

Desig,+ando a população por dis-
trictas, concelhos e frel;uPzias, 

lhe deu uma boneca vestida com 
nina riqueza que parecia um figu-
rino. A Luiziuha neto fazia apreço 
destas cousas tão caras, e em tro-
ca uma vez fui muito contentecom 
um menino Jesus de barro que pa-
recia inesmol um aleijão, o Senhor 
me perdoe!... Em tão boa hora 
se conheceram, que ficaram { para 
sempre amigas, e a Laur•iuha nun-
ca mais deixou do vir por ahi. 
Não que mesmo parecia iucrivrl 
uma amisade assim pela pobre en-
g.nnadeira em creança habituada a 
tantos luxos, parecia um feitiço! 
Até quando a Juserina caiu de ca-
ma, chegou a ter artes de trazer 
ahi a mãe, uma madania mesmo 
de tom, e muito boa senh ira, alha 
a verdade. E fez-lhe muito bens 
durante a doença, bem empregada 
riqueza. Deus Ih'o paguel t3em se 
vé qne a Laurinha sabe á mãe.. . 
—E muito parecidas são estas 

doas creanças!—atalhei eu—Se as 
vestissem com fato eguat e a Luiza 
tivesse a alegria da nutra, era de 
se confundirem; não lhe parece`.' 
A estas palavras a minha hospe-

deira levantou os 0!11 )s da costura, 
e, tirando os eculos de grosso aro 

a superficie por districtas e con-
celhos, etc., etc. 
Mencionando todas as cidades, 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, administativN eceleslastici 
e (nilitar, as distancias das fregue 
tias ás sédes dos concelhos, e com. 
prehendendo a indicação das es-
taçõ•-s do caminho de ferro,postaes. 
telegraphicas, telephonicas, do ser-
viço do emissão de vales do cor-
reio; de encommendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, etc.,etc. 

por I,. A• de Iirattos 
Empregado do 1linisterio da Fazenda 

1 ví)iunie com mais de 800 pa-
ginas, 1600 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Re-
cre{o»• roa do Marechal S rldarha, 
50 e 61, Lisboa. 

ALMANAGH DO MINHO 
LITTERARIO. BUROCRATICO 

E COIIIIERCIAL 
Contém a nomenclatura completa 

de todas as corporações, funcc {n-

nalisaio, comrnercio e industria da 
provincia do Minho, horar•ios do 
caminhos de ferro, carreiras de 
trens, esc., e(c. 

Illusir•m-n'o 5 retratos cte pes. 
soas importantes da provincia e 
fechando por uma escolhida secção 
litteraria, e annlincius.E' um grosso 
volume de perto do 400 paginas. 

Preço: 
Brochado  250 
Carionado  350. 
A' venda no Porto, af,ívraria 

Pimentel,» rua de D. Pedro. 
E nas principaes terras da pro-

vincia. 

BREVEUENTÈ 

0 TRAPEIRO DE PARIS 

Nolavel romance de 

Fetix aiyat 

Desde já se recebem assi ma-
taras na Empreza 2'dilora s0 
Recreio • — rua do Marechal Sal-
danha, 59 e G1, Lisboa. 

BOLETII\1 BIBLIOGRAPHIGO 
1)E 

Livros antigos e rno-
(feo-nos 

Publicação mensal, gratuíta 
Rccorltrr,er)damos a leitura d`e-ta 

utilissima publicação aos amadures 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estar em 

de metal, como era vé>o nos mo-
mentos sutemnes, conlil, ti cum 
voz pausada: 
—Muito parecidas, não era ver-

dade`:' 
F, depois, esbugalhando nm olhar 

sibilino ao mesmo tempo que mo-
scava a r,abeça, concluiu resmun-
gando: 
—Hum... hum.. , ahi é que 

bate o ponto... Olhe, o que lhe 
sei dizer é que a Laurinha se pa-
rece MaiS com o p;re do que c.rm 
a mãe. Mas cala-te, boca, a verda-
de so Deus a sabe... 

Os aras mysteriusus da minha 
hospedeira davam- rue pruridos de 
curiosi.Jide, que pur fim cila não 
podia inteiramet,te satisfazer. A 
Josflìna não era nenbuma dissimu-
lada, a sua vida era transparenre 
como o erystal: sómente em um 
recantosinho intimo do seu viver 
cerrava-se como a abelha em cut'-
tiço. 

Nos primeiros tempos a Jose fì-
na vivi,l feliz; na rua caminhava 
com movimentos desempenados e 
leves, mas sempre seriasinlia, mui-
tis cump-t;sla rios seu5 aros de +li-
gnidade. As da sua igualha, mas 

nosso paiz. 
Envia-se fratuitamente e franco 

de porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida & 
C 234; rua do Almada, 238— 
porto. 

0 PRIMEIRO LIVRO hAS CRE. Nffi 

dia com o movimento litterario do! t•a FRAGA ,  DE I1I11E 

CADEI.iNO AUXILIAii 
das 

:Noções praticas de tacli.i-
graphí a» 

do mesmo atictor 
tachpgrapho da caºirara dos pares 

professor de táclapgraphia 
no 

Poli Instituto Nobre de Carvalho, Is'.s4 
cola Acadenmica, Insti(uto 

Academic" 

Preço, 20ó reis. 

Guillard, Aill• tid & C.á 
Casa Editora de Cotnmissões 

Lisboa, •42; rua Aiirea, 1.° Lisboa, 

c9•3•L3II••• JtfJLt3Qú?•IIE3•• 

Auclora de numerosas obras clascicas 

Traducção dè J. A. de Sousa 
Rodrigues 

$Go vlinii!etas 

de Frederico Regam,-,y 

Ilistorietas moraes---Lições de 
cousas. 

PREÇO' 300 reis 

Guillard, Aillaud & C.a= 
Casa editora e de commissões-- 
969 Bouiward Nlontparnasse— 
Paris.—Filial: 242, rua Aurea, 
1.°, Lisboa. 

3 

DE 

Graminatiea Portitlgttteza 

Para uzo das escolas primarias 
Por Joaquim Carneiro, pro-
fessor complementar em Villa 
Nova de Famalicão. 

Preços: brochado, 300 reis— 
cartonado, 380 reis. 

Livraria Escolar, [fraga. 

NOVIDADE LITTERARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

--i0 gravuras e QO mappas a 
cerres por 

•+cc•reia•a-;19eaeseiatio 

Professor proprietario lycrai de 
Geographía, Ili•toria e 1'h losu-
phia, alitigo membro do Con-
selh) Superior d'Insirucção Pu. 
bliea, director da Revista de 
Educação e Eusino &. 

Custo W00 reis 
Guillard, Aillaud e C.-, Casa 

Editora e cie Cortimissão—Lisboa, 
242, rija Aurea, I.°. 

A' venda em todas as livrarias. 

desmanchad:is de, maneiras, diziam 
que cila tinha muita chieira. En, 
casa lidava sempi e radiosa, o olhar 
luminoso, emulando-se em alacri-
dades com o seu canario. 

Sórnente uma tossesinlia secca 
a afligia, é cio quando em quando, 
alguns acesso mais violento prostra-
va-a no físico e abati.i-a nu moral. 
Eotão o bistre das Olheiras geou 
tuava-se mais' intenso e - as faces 
setinosas desmaiavam do resen Ia-
eteo para uma tonalidade livida. 
Contudo eram fugazes estas Lto-

nias a que resistia a princípio a 
seiva dos vinte asnos. 

Veio, porem, um dia em que a 
Josefina apparecou transi furada. 
Dias antes vinguem pode►a avistal. 
L, e a Luiza interrogida infurniava 
que a mãe não andava boa (ta tos-
se, e estava. gilasi sempre deitada, 
a chorar milito porque se sentia 
mais doente! 

Desta vez a phisic,nomia appare-
cia decomposta n'um emaciamento 
desusado, e a orla violaeea cios 
olhos tinha uma reintrancia mais 
nega. Fazi;i lembrar uma helli 
rosa que ainda tia ve=pera viramos 
raditisà e no dia segrliute nos ap-

AGELIDA-FOIRMULARiO 

MEDICO-PE1AItãlACEUTICO 

par Aet<gCa.sto cesar da 
costas coes 

Pharmaceulir.o pela Universida-
de de Coimbrà. 

2.° anno 1893 

Preço 500 reis. ` Guillard, Ali. 
laud e C.A, Lisboa. 

•ORARIO 
das 

CAMINHOS DE FERRO 
e 

GFuiaAuXiii ir pára as Viagens 
de 

Excursão 
em todas as linhas ferreas de 

Portugal 
com itinerarius escolhidos á Vontade 

dos 
PASSAGÈIIIOS 

revista 1)eln'enrenheírn 
F. PERFEITO DE !,IAGALHÃE5 

Preço, 50 reis. 
Guillard, Ailla ud 

Casa Editora de Conimi-iões. 
Lisboa, 2•2, rua Aurea.t.°,t isbua 

TY_ Mú A P 1 1   
DO 

Connnercio de R ircellos. 
Rua de S. Francisco, n.° 52, 

Jó41AM MACIEL 
DE IMI% 

parece murcha, perldida da haste 
:ern brilh,,, nem fres::ura. 

Desde eutào; melanchulica e aba, 
tida, perdera u viço, a saude e a 
alegria para Sempre. 
E os acessos da tosse amenda-

v.im-s°,se a pobre Josefna, triste 
e aCabrun!►aC!a, 3rrastava a ex'is-

tencio com:, se fôra urn fardo in-
supportavel; descaida da antí-i 
garridice, desmazelada no veste;, 
rio, sana pouco; ruas atirava serti-
pre, redobrando de ardores fhtí- 
cias ao passo que a víbora da do-
ença, que lhe fizera ninbo no p ei-

to, ►hd ia suando a v11,1 3.Ainda viveu assim um anho em 

intermhencias de toi pores e fren•-
zis de trabalho, até que acamou 
um dia. Fo.-lizmente a Luiza já tra-
balhava como uma mulher, e de-
mai3 a Laurinha Ui ent:5o coma 
que uura providencia que; tivesse 
raiado n'aquella casa. isso v;ileu á 
Jo.Nefina para não experuner•tar sa-
bre a doença a miseria. 

)condilúci) 

JUlr r) 
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CAMPO DA t'EIB;.1 EDIFICIO DO 110SP1'PAL 

DI.UCTOR—AVEIANO Aïli1:S DUAI TE,, 
i rarmzceutico de 9.a classe pela Uni:erstdade de Coimbra 

Variado sortimento de fugidas, rlaalsas, rocias elasticas suspensorirs, 

de madeiras, thermomeiros, etc. 
Grande collecção de productos; ellirnicos, especialidades, pharma-

muticas eaduas me d*einaes nac}oaaes e estrangeiras. (••) 

CONIPANHIA GERAL DE SEGUROS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

GWiTAL 1:,,f••C:6bfi•9l1lC It•6S 
Iáffectuatn-se seguros maritimos, flnviaes contra incendios 

de vida. 

ISBOA 

Em Barcellinhos presta esclarecimentos o sr, Jo<é Alves l3ap-
sta rua Direita, 4e9 e 5.1. \11 

PARA 1891k ALMAN CH ' PARA 139 

DAS 

IAS 1•`AM1L11 
UTIL E NECESSARIO 

A todas as boas donas de casa contendo unia grande variedade de 
artigos relativos á hyaiene das creanças e uma va-

riada collecção de 

Receitas e segredos familiares de grande utilidade 
no uso domestico 

,%Us8311,tQ3110 

Á's mães de fam•1ia:—Conselhos elementares ás mães e amas 
de leite.=Alimentação mixta dos retem-naseiilos.—Utilidade 
dos banhos d'agua salgada nas creanças nervosas. = Passageiti re-
guiar das. creanças.—Hybie►ie dos olhos nas creanças.--Lavagens 
e banhos na primeira infancia,• Da escolha d'um collegio: 

Gastronomia: —A maneira de preparar uma brande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:— Uma grande collecção em todos os áeneros, util e 
indìspensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:—Diversas receitas hybienicas, concer-
nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 

Medici?w familiar:—Ra pila resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

:1 nas, 100 rs.—Pelo correio, 110 rs. Vol. com 112 pagi  

[edictos ás principacs livrarias de Lisbo-1, ou á Empreza edi-
ora 0 Recreio, rua do Marechal Saldanha, 59 e til. 

Ifili CMM=1'ANHIA VINICOILÁ Dia N011H 1►E NI)I;UGLA 
lt;Dels.c•l•ae • 4••iBïg••`YflD C93D •; .syEi'64•••U• 

SEBASTIÃO a'0LIVEIRA 
Campo da Feira. 

Achana-se á venda todas as qualidades de vinhos da 
companhia e constantes da tabella chie se distribue aosk. 
•srs. consurnidores. (3 11 j 

, 

DE 

É0TMfl, C, À 
(• rimeir a e ; erur:,ta Parte elo 

Curso d41s Lçcens) 
pt;r 

A>;Totlu I•A3trta I':••>?r.rt•,• COL•i:•rr0 
Socio curves{),snde' 1 4'a Ac:s-
demia Itzal filas scisnr•ia•, 

Lente pr•oprretarru da C,deira de 
Butanica do instituto d'Arru-
nunsia e Velet'inaria, Lente- As be.rlsurr}toida, são tsr^i;,res 

substituto cia C3s lr,ira de Botan ca sarsguineos que s4, f,trtnat.i no rPe-
da Escola {•„1•techrtica, ele. ; c •, alnuutas vezes com t•t:rissúes 

-- sats•,, uineas, outr+,s serre ell.}s. 
ILLliSTIi : i) x C sss 236 GnAvunas. 011 por outra: são ret:niões tle 

veias reei.?es nuo se t.}ifatasn, onde 
roço.... 1:OD0 seis. se desiovuive nus tecido ce!ul.lr de 

nos a gzração. 
GUILLAItD, AIL.,AUD & C a. 

casa editora e regi consmi :ões, fi6, 
Boulevard Nlontpranas, Paris. 

Filial: 2,4', rua Aurca, 1.° Lisboa, 

PE CIA GKX- L 

liais um, beneficio aos que- sofP_•em das liemorraoidas-

4 

Terceira edição de P_rWr.o-nE Mul.,,ra 

l•E 

ELE 3IENT.if3 E PiiATIU-A 

segundo as tlseor"ras e processas 
asais modernos edetlicado aos 

Abricultores Sr^zileiros e Porto-
qoezes. 

CASA EDITORA 
de 

GUILLARD, AILI,AUD d C a 
Bua Anr'Pa, 2̀42, 4.° 

Ea1%.0 1 € o 

Este manual flue não só trata de 
Moveis e Edificios, é nm tratado 
COMpleto das artes de Carpinteiro; 
1larcent=ria adornado com 
e3ataáaYaa intercaladas nn texto, 
que representam finuras geometri-
cas,molduras, ferramentas, sambla-
f gins, pertas, sobrados, tectos, mo-
veis de sala, etc, etc. Tudo con-
forme os ultímos aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada corri 
o grande exito obtido cum a pri-
rrteira edição que está es;otada, 
resolveu fazer 2.a edição ao alcan-
ce de todos as bolsas com espe-
cialitladn das classes operarias e 
n'esse entnito sabirá a fasciculos. 
Estea•aa1 pie •?aa•záat-

•c1r s e Ncrees? iil-a contens 
approximadamente 580 pa"inas 
e serio distribuirias nas seçaintes 
condições: 

Condicúes d`assignatura 

Será distribuído em Lisboa todas 
as semanas com toda a renularida-
de,um fasciculo de W0 paginas res-
g.ardado de uma capa com indi-
cações importantes por o preço de 
50 rs, pago no acto da entrega, 
para as provincias sFrá distribuído 
nas mes=mas condições acima pelo 
preço dC E.eb. 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores toem as garantias e 
desenni,os que a nossa casa co,tu-
ma fazer. 
Todas as requisiçs,Pq devem ser 

feitas aos editores Guillard, Ail- 
lsod e C.a—Ilha Aurea, 9 e.2, 
Lis}ida. 

•5 
PORTUGUEZES E INGLEGES EM 

BONIANCE SCIENTIFI€:O 
,y; s o r]•7-

79Tkì•b..•'Yi St Y465L L7n QI í£%WIS i°+J Sú ti•t• 

Tt=,NENTE rir LNFANTra,IA 
Ura vol  f}CO reis 

L;Nipp,ï,ZA EDl'1'OiIA D0 prcer-ro. 
A venda ria Admin;•tração elo 

lace ceio,» rua i.'nrntusa n.° 26, e 

Este padociniento doloroso, qne 
se U?sn tornado muito !' algar, cattt-
bate-se Isrornptamente tomando 
tinia colher tio E'l11 todas as nl)rtt s 

che=ia dos {: ós antihongrrhoidars 
de UlZ ANTONIO {•I?fl\ :\➢?:•, ate; 

quz re sinta o eìty +'rtu des(jado. 
f,`rdirssrianieute *3 a 1, noites c o 

bastante para obter um effeitu 
salutar. 
O c,xrsumo itllportaoto que tora 

lido e:te remédio ❑a repub:ica 
brazileira e em Portugal, setrí o 
bastante para attestar u:• seus he-
nelicos resultados. 

beposito em casa do andor, 
Phartnat;ia Central, rua dos Cltãus-
firana-

Preço do frasco, 500 ruis, fran-
co de porte. Dildwiro adr•antado 
o,,lo correio. 

extractt> dt: Brados de L.aca!h1li, é 
rjot, certo urn dos preparadas fetais 
tinlgsres cootseci,los z dz melhor 
rlic ito therapeutico. 

:zn,h0 •;. & - asa c 1;~3•• 
Tens dado os r,.ais lison ,, ro 

re,,tsltados nas molestias { pnuo 
naves, pl,,urisias (,'- ori,y em 1u11er. 
celosa, bronrf,st:'s agudas e cliror 
rsic_as, e finalnlPrlle em tortas a 
utulestias das vias respiratoria s 

li fã• "e'£é 1'. tt ES ti: G35 QLa@3 4•t', 

w-1 ;13aL'21-M2 a cot>º po:ai0 
-A svl•b,L , e crofl,l:stUtl, nI„IPe-

ti,tS { ter!;tsit as e outras conn4ene-

re• atítr,ant n n raça ' ç onsana < te tal 
P,fafteira qIU: Catt;afie d2mnus im-
purt,,utes 114) ornarlisnl •. 

Eis a razão por qne se deve aJ-
min•arar :,o doente purificadores 
do : aDanc, para expelir do orça• 
nisn», us l,uuiures que o damni-
fica. 

Consegue-se isto perUlamente 
r?sando nwthodicaniente o EX-
tr•acto ílnidn dos Salsa parrilba 
composto por L.'.1. Fernandes. 

Indicaç<io r•'alçumas preparaçúos Xa,ro1re aseUer.11 
m,-, is era uso, e de reconh!,cido Fsal •ss: lcr• calsec s<.•; º e 
v:,lor tberapentico preparadas por L;st, x-sr•;spe ;itiragroso debella 
LUIZ ANTONIO I' LIlivrAtiDES prun,ptamente a; rnolestias ìlo 

peito, rornu citarrbo•. bronchiles, 
Vihno coam extracto dt4luxns, toses, enil'im toda, as 

de ffl•rar te ele 6sQactil5s raa• af;,'icçcies tias viras respiratorías por 
8111 p1e,í cont,-r principias balsanricos, que 

Mo se póde contestar a inflo- ae-tuam d•uni modo ener'g;eu no 
envia deste poderoso met?icameu- apparelho respiraturio. 
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, estabelece iargam¿ateus meios S'..3 }I>Liel,. iú et<•;sz'fc•,. 
necessarios á caloriftcação. Extrabe callos e1 ,m a Iltaior fia- 4 
Convém aos predispostos á tu- cilidade em • dias. 

berculos?,, aos gl}'cusuricus, tis A ven la extraurdinaria justifica 
creanças debeis, aos rachiticos, a sua eflicacia. 
escrofuloso;, etc., ë finalmente, — 
em todos os casos era cTue se reve- EM çir aníj_p a-elleo •;_Lar_O-
Ia o etrlpobrecirnPnto do sangue. id•ïf;fiìeo E.as=st. a .s JDzffEr zcn zlt. 

•1-!nho coou c r•&ac40 (le £l- "i f s• c•tltie < óca ata a11 4* 
'r21dos ale ks:re alll au, coza a•a9l- ; tiïd€•cs 

de 4.a1 Cura u liso Wesie nrt,dic,s:vento 
e soda• o cabvIlo torna-se si;nrosts imped-
Gasandu das mesmas proprie- a sus; destruíçãc ,cinda que a qued-

dades do vinho com extracto de dependa d'urigern sS'Ehttitira-
figado de bacalhau, simples, for- o 1 --- 

na- se rnnito mais recoramendadu eira gri o c he,1ya, 
pelas propriedades therapenticas ë>'á=••;s,.•s:•n•;Y 
dos tornando-se Fluido trujtsuarttlaiioo de Fernandes 
milito util nas molestias pnimo-
vares, escruful:ss, na fraqueza do 
tecido osseo, fracturas, earie•, etc , 
muito util quando for supprimido 
o aleitamento das creanças. 
0 rachilismo é muitas vezes cau-

sado pela falta d'amma,nentaç,lo. 
Póde-se restaurar o perdido; usan-
do este precioso medicamento, coa 
forme a indicação dada. 

B's&1ko com ext§-.teto ele 
14-9-1da5 de I≥ ncalhan €Ce- 

0 ferro associado ao vinho com 

y 
DEPOSITO 

UlUxiii-
Ils'a•••aa, ®•aanN;e denptiifrle o 
limpa os dentes e fortifica as 

gengivas livrando-as do mau palito 
que ordinariamente apparece nos 
iudividtros cora lingua suja, goal 
for o motivo especial (r 2) 

ABasY.,Ec r?€'csrss'••sa• 
cleaalloativa e <Istiaut€tatíva 

E PECIALIOADS DA t..+sA 

VIMIM E PASTILESA MEDI— 

DEPOSITO GERAL 

N'ESTA VILLA—PIHARMAGIA ClUiZ— f ARGO 
DA CALÇADA. 

63• 
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DO 

ALTO DOURO 
Os vinhos desta a ct c:omp••nlrin. 

sempre outros;, encontrsim-se no 
deposiLo fila mesma • i DIREITA " 144- 

v4 (2.10} IÈ•. 71. S.a Juºrior. 

nas í?rirìttpat (tirarias ele l.i,.búa. i = á.>`.' _•••••;.OG.   q• 


